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SAÚDE MENTAL E ECONOMIA SOLIDÁRIA: VIVÊNCIAS DE TRABALHO E 

SUBJETIVAÇÃO DE PORTADORES DE SOFRIMENTO PSÍQUICO. Grace Vali Freitag 

Tanikado, Luiz Inácio Germany Gaiger, Nelson Eduardo Estamado Rivero (orient.) (UNISINOS). 

Este estudo é parte do Projeto de Pesquisa Teoria e Práxis da Economia Solidária do Programa de Pós-Graduação em 

Ciências Sociais da Unisinos, além de Trabalho de Conclusão do Curso de Psicologia e tem por objetivo investigar 

como os portadores de sofrimento psíquico grave e persistente vivenciam a experiência do trabalho sob a 

configuração da economia solidária. A escolha do tema se justifica pela necessidade de afirmar estratégias que não 
excluam o portador de sofrimento psíquico da sociedade após a modificação no modelo de atenção à saúde mental 

que deixou de conceber o tratamento da loucura pelo isolamento nos manicômios. O trabalho é um elemento 

importante de participação e constituição do sujeito, porém, a realidade contemporânea do mercado de trabalho 

capitalista não oferece possibilidades de inclusão para essas pessoas. A organização associativa e cooperada que 

baseia a Economia Solidária possibilita uma experiência de trabalho sob uma lógica que permite o desenvolvimento 

de laços de união e autogestão, em favor da autonomia e resgate da cidadania. Esta pesquisa utiliza uma abordagem 

qualitativa através de um estudo de caso com os participantes de uma oficina de geração de renda de um serviço da 

rede de assistência à saúde mental de Porto Alegre que abriga diversos grupos desta modalidade. A coleta de dados 

foi realizada através de observações e grupos focais abordando temas relativos à economia solidária, transcritos e 

submetidos à técnica de Análise de Discurso. Resultados apontam para a vivência desta atividade como parte dos 

cuidados à saúde mental, com características que proporcionam o incremento da autonomia e maior participação 
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social, porém ainda guardando resquícios de um modelo eminentemente terapêutico, bem como, de uma forma de 

trabalho baseada em relações heterogestionárias. 




